Cortina de Fumaça

I

“Quando a luz antecipava o meu caminho, eu vivia a ilusão concreta da verdade. Andava por vales e montanhas e atravessava o riacho que corta minha aldeia sem nunca me preocupar com o passo seguinte. Minha trajetória no mundo se desenhava antes mesmo de eu tirar os pés do chão.

Quando a luz se foi, envolta pela escuridão da noite em meus olhos, não entendi. Num instante, era preciso reinventar o mundo que a claridade me falseara, o tempo todo, sem que eu percebesse. Mais que isso, contando sempre com o credo de meus olhos para aquela farsa que, diante de mim, se desmanchava sem razão aparente.

Passei então a medir cada um de meus passos, antes de arriscá-los. E, deste furtivo cálculo, percebi, para meu espanto, que a verdade da luz não continha em si o dom da plenitude. Do contrário, meu Deus, meus novos passos, ausentes da luminosidade de outrora, não se aproximariam do prumo como fazem agora. Nem meu espírito renasceria nas sombras, onde vivo desde então.

Pois justamente nas sombras revelou-se a verdade que me faz trilhar os mesmos caminhos por onde eu havia passado com outras passadas, outras percepções. Ouço o canto dos pássaros enquanto ando pelos vales e montanhas. E o canto igualmente belo das lavadeiras às margens do riacho de minha aldeia.

Justamente nas sombras revelou-se a verdade que me habitava imemorialmente, reclusa e oculta, e que me desviou do caminho da luz para me refugiar na peremptória escuridão do caminhar.

Justamente nas sombras revelou-se uma universal e indivisível, contraditória verdade cega que me faz caminhante”.

(Anônimo italiano do Século XVI)

II

Junto com as jobinianas águas de Março, o I CEAX 2006 fechou o verão deste ano, dando início à disputa pela coroa capixaba, atualmente em posse do tetracampeão e agora Mestre FIDE, Jorge Bittencourt.

Jogado no desgastante (massacrante, eu diria) ritmo de seis partidas em um fim-de-semana, duas horas nocaute para cada jogador (com rodada tripla no sábado), o torneio, por um lado, afastou muitos que preferiram não se submeter ao desgaste imposto pela maratona de jogos. Por outro lado, selecionou a nata do xadrez capixaba na corrida pelos mil reais de premiação oferecidos pela Prefeitura de Vila Velha, cidade que sediou o evento.

Jorge Bittencourt, Jorge Wilson, Rogério Zanon e Namyr de Souza Filho (só aí já são 12 títulos estaduais) tiveram de brigar por cada meio ponto não só entre si, como fazem habitualmente, mas também contra os regressos Mário Cantarino (que jogou de forma primorosa o torneio, empatando com Bittencourt e mostrando a todos que o cântaro não era de barro), Paulo César Vieira (campeão estadual em 1976), Waldir Chiesa, Sérgio Silveira, César Reis e Mozart Abelha.

Entretanto, não é de nenhum deles que venho falar hoje.

E, antes de revelar ao leitor o personagem central desta crônica, instigo-o a responder a seguinte pergunta: quem melhor representa para você o espírito do xadrez?

O russo Garry Kasparov? Quem sabe? Afinal, ele encarna como ninguém o espírito vencedor que move o enxadrista de qualquer época e lugar.

Ou o búlgaro Veselin Topalov, atual campeão do mundo e que chega à sofreguidão para extrair de uma partida o seu máximo? (Vide empate em 123 lances contra Levon Aronian pelo recente torneio de Morelia-Linares, em partida na qual todas as linhas pareciam convergir para a vitória de seu adversário, exceto na opinião do próprio Topalov).

Seja quem for o jogador que habite o coração do leitor, inclusive seja o próprio leitor, eu lhe digo: a escolha é totalmente válida! Isto porque cada momento da vida elege em nós um representante daquilo que entendemos ser, naquele momento, o ideal de um conceito ao qual nos abraçamos.

Assim é que, sem maiores esclarecimentos, pois estas crenças são verdades que se sustentam sobre si próprias, compartilho com o leitor que tenho como ídolos no xadrez não só os dois monstros que mencionei acima, e outros de igual categoria, como também jogadores sobre os quais, injustamente, jamais se escreveria uma nota sequer a respeito, não fosse a lúcida intervenção dos que tentam enxergar através da cortina de fumaça que envolve o tecido perceptível da realidade. Modestamente, é o que tento fazer, ao escrever crônicas: captar ângulos incomuns da realidade ordinária.

Não obstante, me deixo a tal ponto perpassar por esta realidade alternativa, que, verdadeiramente, os jogadores sobre os quais tenho escrito tornaram-se ídolos pessoais meus, meus gigantes internos, assim como Kasparov e Topalov.

A propósito, a surpresa que tal reconhecimento pode causar nem é originariamente minha. [O filósofo alemão Friederich] Nietzsche já dizia: “Quem contempla o abismo, pelo abismo é contemplado”.

E, contemplando uma vez mais o abismo que separa o xadrez de minha compreensão, tentando ir além da espessa cortina de fumaça a estreitar minha visão, vi emergir a figura que ora personifica para mim o espírito do xadrez: Crisolon Terto Vilas Boas.

Radicado em Minas Gerais, Crisolon esteve por terras capixabas durante a primeira etapa do CEAX 2006, e jogou o torneio!

Aos que ainda não tiveram a oportunidade de vê-lo em ação, informo que Crisolon é portador de uma insuficiência visual que o leva a jogar com um pequeno tabuleiro ao lado, pelo qual, tateando as peças, enxerga o movimento que fará sobre o tabuleiro onde se desenvolve a partida. Vale dizer, tal como o anônimo cujo texto ilustra a abertura desta crônica encontrou sua verdade existencial, também na ausência da luz Crisolon busca sua verdade enxadrística.

É desta sublimação que nasce, do homem comum, reprodutor de conceitos e idéias dominantes, o homem transformador destes mesmos conceitos e idéias. Foi o que fez Kasparov durante toda a carreira. É o que faz Topalov, seu legítimo herdeiro. É o que, num plano sublimado de nossa percepção trivial, fará Crisolon nos próximos 54 lances.

III

Stein, Adriano x Vilas Boas, Crisolon – I CEAX 2006 – B14

1. e4 ...

Ao iniciar a análise desta partida, subitamente me ocorreu um conhecido poema de [Carlos] Drummond [de Andrade, escritor e poeta]:

“No meio do caminho tinha uma pedra / Tinha uma pedra no meio do caminho / Tinha uma pedra / No meio do caminho tinha uma pedra / Nunca me esquecerei desse acontecimento / Na vida de minhas retinas tão fatigadas / Nunca me esquecerei que no meio do caminho tinha uma pedra / Tinha uma pedra no meio do caminho / No meio do caminho tinha uma pedra”.

Com a simplicidade própria de quem sabe por que caminhos e pedras trilhar, Drummond universaliza e fixa em nosso imaginário uma idéia de impossibilidade que se encontra impregnada em cada um de nós de forma pessoal e intraduzível. Ou, por outra, a pedra que impede o caminhar pode variar de tamanho e forma para cada um, mas todos sabemos reconhecê-la quando a encontramos a nossa frente.

E, assim como quem se depara com o impossível, me deparo com o movimento inicial de uma partida de xadrez. O primeiro passo sobre um monólito intransponível de combinações lógicas, acima e adentro do qual só nos resta caminhar sem grandes perspectivas de logro, senão pelo malogro prévio de nossos adversários.

É sob esta mesma perspectiva que passo a caminhar com Crisolon. O crepúsculo se anuncia no horizonte e a escuridão me domina. Sou impossível para a verdade do xadrez como a luz do Sol para a noite. E, transportando-me para o universo poético de Drummond, me pergunto, como quem busca em Crisolon a resposta: “O quê vê Crisolon? O quê Crisolon vê? O quê vê Crisolon?”.

Ele então responde...

1. ... c6

2. d4 ...

Adriano Stein é o jogador que mais evoluiu seu xadrez dentre os freqüentadores do núcleo Taça de Ouro, nos últimos tempos. Recentemente, jogou partida soberba contra Francisco Costa, válida pelo I CIMAX de Vila Velha 2006, que lhe assegurou a 3ª colocação no torneio. Quando jogou esta partida contra Crisolon, acabara de completar seu derradeiro bloco FIDE, derrotando, de pretas, ninguém menos que o campeão municipal de Vitória, Osmar Schmidt. E quando jogou este peão em d4, deixou claro ao seu adversário que partiria com tudo logo no início.

2. ... d5

3. exd5 cxd5

4. c4 e6

5. Cf3 Cf6

6. Cc3 Be7

7. Bd3 dxc4

Este peão cumpriu sua função de levar o bispo a fazer uma escala em d3. Agora é hora de trocá-lo, isolando o peão de d4.

8. Bxc4 O-O

9. O-O Cbd7

10. Te1 Bb4

11. a3 Ba5

12. b4 Bb6

13. Bg5 a6

14. Ce5 Bc7

15. Cxd7 Bxd7

16. Ce4 b5

17. Cxf6+! ...

Crisolon deixou passar a ameaça que pairava sobre si. Agora, além da quebra do roque, terá de ceder vantagem material ao adversário, sob pena da perda quase imediata da partida.

17. ... gxf6

18. Bh6 f5

19. Bb3? ...

Parecia melhor 19. Bxf8 e, qualquer que fosse a seqüência (19. ... Dxf8 , 19. ... Rxf8 ou 19. ... bxc4), as brancas consolidariam sua vantagem. Entretanto, Adriano tinha outro plano em mente.

19. ... Te8

20. Da5 Df6

21. Bg5 Dg6

22. Dxg6 hxg6

Após a troca das damas, as forças se equivalem sobre o tabuleiro. Neste momento, a pergunta-chave desta crônica novamente me visitou: “O quê vê Crisolon? O quê Crisolon vê? O quê vê Crisolon?”.

Crisoloneando-me, em busca da resposta, fechei os olhos e tateei as peças que havia montado num tabuleiro ao lado do computador. Após longo tempo de reflexão, consegui vislumbrar todas as continuações possíveis para o lance seguinte.

Mas ao lance seguinte se seguia outro, e outro, e outro (a enorme pedra no meio do caminho). Inconformado com o insucesso de minha busca, subitamente abri os olhos e vasculhei uma vez mais o tabuleiro.

Enfim, encontrei a resposta que eu procurava. (E aqui não há como estendê-la ao leitor, pois a cada um cabe senão sua própria resposta do mergulho em si mesmo).

Às vezes o sentido de uma pergunta é se repetir indefinidamente dentro de nós. De onde eu vim? Quanto tempo me resta? Para onde vou depois que tudo se acabar?

Desde que a evolução premiou a espécie humana com o dom da consciência, perguntas e respostas acerca do Existir têm sido formuladas, modificadas e, enfim, diluídas no tempo e no vento. O próprio despreocupar-se com estas questões é uma forma de se lidar com elas, pois não nos imuniza da condição existencial.

O sentido deste processo, porém, não é o estabelecimento de um ponto de chegada, nem o eterno lamentarmo-nos pela saudade de um ponto de partida do qual nos desviamos inadvertidamente. Caminhamos por um círculo virtuoso de descobertas e, inevitavelmente, chegamos ao mesmo ponto de onde partimos, modificados (enriquecidos) pelo que encontramos ao longo do caminho.

Assim, quando encontrei, ao abrir os olhos, as mesmas dúvidas pairando sobre o tabuleiro, percebi que havia percorrido o perímetro do círculo e atravessado a cortina de fumaça que encobria a verdade que eu procurava.

Deixei, enfim, que a pergunta se fizesse livre de qualquer resposta: “O quê vê Crisolon? O quê Crisolon vê? O quê vê Crisolon?”.

23. Bf6 Bc6

24. Te3 Bd8

25. Be5 f6

26. Bd6 Bd7

27. Tae1 Rf7

28. Bc5 ...

Apesar do equilíbrio, a posição das brancas é mais confortável. Possuem mais espaço e apontam todas as suas armas para e6, debilidade das pretas que só será corrigida mediante a concessão de um peão passado em d5.

28. ... Tc8

29. d5 e5

30. d6+ Rg7

31. g3 g5

32. f4 g4

33. fxe5 fxe5

34. Txe5 Txe5

35. Txe5 Rf6

36. Te1 a5

37. Rf2 axb4

38. axb4 Ta8

39. Bd4+ Rg6

40. Be6 Bxe6

41. Txe6 Rf7

42. Te2 Ta3

43. Rg2 Td3

44. Bc5 Bg5

45. Rf2 ...

Os lances 43. Rg2 e 45. Rf2 são sintomáticos: Adriano parece não encontrar um plano para seguir jogando; mesmo porque o peão de vantagem conquistado parece insuficiente para ser convertido em vitória. Além disto, talvez estivesse apurado no tempo, ou simplesmente extenuado pelo ritmo intenso do torneio. Meras especulações. Mas convém lembrar que já estávamos na quarta rodada, e aquela já era a terceira partida em um mesmo dia.

45. ... Bd8

46. Re1 Bg5

No caso de Crisolon, o movimento pendular do bispo reflete uma postura de espera: mesmo se o peão da esperança transpuser o deserto de d7, seu oásis em d8 está sendo duplamente vigiado pelos beduínos torre e bispo.

Não obstante a conduta coerente dos jogadores com suas respectivas perspectivas dentro da partida, a indeterminação que daí advém sugere a lembrança de um episódio atípico, passado no mesmo torneio, durante a sexta e decisiva rodada.

Estávamos conversando do lado de fora do salão de jogos eu, o Arlindo [Conceição] e o Pablyto [Robert, Presidente da FESX e campeão do II CEAX de 2006], quando passou por nós o Crisolon. Como tivesse uma fisionomia preocupada, não quisemos estender-lhe a conversa para não desconcentrá-lo de sua partida contra Esevandro Campos, que estava duríssima.

Pouco tempo se passou até que novamente ele voltasse e parasse, bem ao nosso lado. Rosto contrito, ainda mais preocupado que da primeira vez. Lembro-me de ter comentado com o Arlindo qualquer coisa sobre o fato.

Voltamos a conversar e, de relance, percebi quando Crisolon, resoluto, retomou sua caminhada, agora em direção a uma rampa próxima de onde estávamos. Já a poucos centímetros de uma colisão, num reflexo presidencial, o Pablyto pediu que ele parasse e, em seguida, lhe perguntou: “Crisolon, você está procurando o salão de jogos?”.

Então, eis que percebo o semblante de Crisolon se iluminar como o de um homem que, num instante, se descobre novamente menino: ao problema de encontrar o movimento certo sobre o tabuleiro, precedia o de encontrar o movimento certo até o tabuleiro, e este acabara de se resolver a seu favor!

Na partida em análise sucederá algo muito semelhante...

47. Ta2 Re6

48. Ta5 Td2

49. Txb5 Txh2

50. Bf2 Rxd6

51. Txf5 Th5

52. b5?? ...

Este lance decreta o fim da partida, em favor das pretas.

52. ... Bd2+!

Escondida na batina do bispo, a jurumba canta: “O quê vê Crisolon? O quê Crisolon vê? O quê vê Crisolon?”.

A propósito, acerca deste lance tenho mais um comentário a fazer: vezes há em que um palavrão expressa melhor o que queremos dizer do que substituí-lo por um eufemismo. E mais: vezes há em que somente um palavrão é capaz de expressar o que sentimos!

É com esta certeza em mente e pedindo licença ao leitor, que afirmo: ao jogar o lance do texto, Crisolon deve ter pensado consigo mesmo (e, se não o fez, cá estou para reparar este lapso): “Ceguinho é o c******!” (se aqui aparecer um comentário entre parêntesis, saiba o leitor que esta é uma versão alternativa da crônica, na qual o uso do palavrão foi desaconselhado).

53. Rxd2 Txf5

54. Be3 Txb5

0-1

Volto ao primeiro lance, quando Crisolon tinha diante de si tão somente uma enorme pedra e deu o primeiro passo. O que, para muitos, poderia parecer apenas uma tortuosa travessia no escuro, para ele era a busca reta e cristalina da verdade.

E a verdade, este caminho sem máculas do espírito humano, estava 54 movimentos à frente, a esperar por ele.

